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O trabalho teve como objetivo desenvolver algumas habilidades básicas necessárias à atuação na 

linha de pesquisa de magnetismo e materiais magnéticos. As atividades envolveram, 

inicialmente, o aprendizado básico da linguagem de programação FORTRAN, seguido por uma 

introdução a alguns métodos numéricos. Entre os diversos modelos microscópicos de materiais 

magnéticos, focamos, em particular, no modelo de Ising como objeto de estudo. Paralelamente, 

foi feito um estudo da história do magnetismo. 

 

Na metodologia de trabalho, o desenvolvimento de programas em Fortran permite a obtenção de 

dados, que são representados na forma de gráficos, seguido da análise dos resultados. Entre os 

métodos de simulação numérica, foram estudados o Método de Monte Carlo, um método 

estatístico que utiliza amostras aleatórias para obtenção de resultados numéricos para o modelo 

de Ising, que podem ser comparados com resultados encontrados na literatura, e também os 

Autômatos Celulares, que consistem em sistemas dinâmicos que evoluem no tempo, e que podem 

ser utilizados para estudar, por exemplo, processos de auto-reprodução, analisando a propagação 

de estruturas características. Foram exploradas analogias entre os sistemas magnéticos descritos 

pelo modelo e outros sistemas dinâmicos. 

 

O magnetismo tem sua história desenvolvida acerca da curiosidade humana, com a capacidade 

que os imãs possuem de atrair ou repelir objetos de ferro. Observando o fato de que os primeiros 

responsáveis a registrar algo sobre o magnetismo foram os gregos, pode-se ver que estas 

propriedades encantam as pessoas há muito tempo, levando a grandes descobertas. Para a 

manipulação das forças magnéticas é preciso compreendê-las, necessitando de bastante estudo, 

como fica claro ao longo da história, para então ser possível obter ferramentas que são utilizados 

no dia a dia, como por exemplo, máquinas de ressonância magnética, computador, entre outros. 

Segue abaixo um breve resumo da história do magnetismo no formato de uma linha do tempo 

(Fig.1). 



                               
 

Fig.1 Linha do Tempo 

 

 

 

 

 


